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Editorial

Opinião

2 15 a 21 de junho de 2026

A campanha 
reacionária contra 
os partidos e a farsa 
do voto distrital

No contexto atual, marcado por uma crise gene-
ralizada do regime político brasileiro, assistimos 
a uma ofensiva reacionária que visa enfraquecer 
ainda mais a organização política e, em particular, 

os partidos de esquerda. A recente coluna de Dora Kramer na 
Folha de S.Paulo é um exemplo claro dessa campanha, que se 
utiliza de argumentos superficiais e moralismo de classe média 
para atacar o financiamento público das campanhas eleitorais.
Kramer, ao criticar o fundo eleitoral, reduz a política a 

uma mera transação de serviços, ignorando que os partidos 
políticos são essenciais para a representação de diversas for-
ças sociais. Sua análise desconsidera a injustiça dos critérios 
de distribuição do fundo eleitoral, que privilegia as maiores 
bancadas e sufoca partidos menores e ideológicos e o fato 
de que quase metade dos partidos não têm acesso a nenhum 
fundo partidário.
Ao colocar o foco exclusivamente nos custos públicos, a 

jornalista ignora a verdadeira fonte de corrupção: o poder 
econômico e os lobbies privados que influenciam decidida-
mente o Parlamento, aí incluído, o poderoso lobbie da im-
prensa capitalista, o “Partido da Imprensa GOlpista (PIG)”
A crítica ao fundo eleitoral não é, como sugere Kramer, uma 

defesa do bem público. Ao contrário, a extinção do financia-
mento público favoreceria ainda mais apenas os partidos já 
consolidados e os candidatos com apoio do grande capital, 
eliminando a já limitada capacidade de partidos operários e de 
esquerda de competirem em condições mínimas de igualdade.
Além disso, Kramer defende o sistema distrital como solu-

ção para uma suposta crise de representatividade. No entanto, 
essa proposta visa, na prática, dissolver partidos programá-
ticos em favor de candidatos independentes, patrocinados 
pelo grande capital, facilitando a manipulação política por 
forças econômicas locais e enfraquecendo a construção de 
programas nacionais. O voto distrital transformaria a política 
em uma disputa de clientelismo e coronelismo, onde o poder 
econômico poderia comprar, ainda mais descaradamente do 
que já ocorre, a representação política.
A imprensa que se alinha a essa campanha reacionária não 

busca fortalecer nenhuma democracia real, mas sim perpe-
tuar um regime político moribundo que beneficia as elites 
econômicas. É alarmante que os partidos de esquerda não 
reajam à altura dessa ofensiva. Ao contrário disso, os partidos 
parlamentares acabam por apoiar o “fortalecimento” das ins-
tituições defendendo uma “democracia” que inexiste no País.
Em suma, o ataque ao financiamento público e a promo-

ção do voto distrital são partes de uma estratégia maior para 
desmantelar as estruturas que são obstáculos a um regime 
ainda mais ditatorial do que o que vivenciamos hoje e, por 
isso, devem ser denunciados.

Mais R$50 milhões 
para a família Moraes
Em sua segunda proposta de delação 

premiada apresentada à Polícia Fede-
ral (PF) e à Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), Daniel Vorcaro revelou a existên-
cia de um outro contrato com o escritório 
de advocacia de Viviane Barci de Moraes, 
esposa do ministro do STF Alexandre de 
Moraes, no valor de R$50 milhões. Vorca-
ro alega que o contrato não foi assinado.
Os pagamentos mensais do famoso con-

trato de R$129 milhões do ex-banqueiro 
com o escritório de Viviane foram inter-
rompidos pela liquidação do Banco Master. 
Ao todo, R$80,2 milhões já haviam sido pa-
gos. O novo contrato seria, portanto, para 
pagar o valor remanescente.
Vorcaro afirmou que Moraes não ofere-

ceu nenhuma contrapartida aos pagamen-
tos realizados ao escritório de sua esposa, 
agindo dentro da legalidade. No entanto, 
os serviços prestados pelo escritório se re-
duzem a reuniões de consultoria, que no 

ramo da advocacia podem apresentar ho-
norários de valores elevados, mas sempre 
muitíssimo abaixo dos valores contratados. 
Outro fato que faz aumentar as suspeitas 

sobre essa contratação é o de não foram 
registradas ações em órgãos nos quais o 
escritório deveria atuar pelo Banco Master, 
como o Banco Central e a Receita Federal. 
Além disso, trocas de mensagens de Vor-

caro com Moraes sugerem que o ex-ban-
queiro apelava por providências do próprio 
ministro e não do escritório da esposa.
Este é mais um caso que mostra o nível 

da corrupção dos chamados “defensores 
da democracia” do Brasil. Toffoli e Moraes 
estão diretamente envolvidos no escânda-
lo do Master e são acobertados por outros 
membros da Corte. 
A PF e a PGR não aceitaram a nova de-

lação de Vorcaro, pois a burguesia quer 
abafar a crise mas incriminando Moraes 
fatalmente.

PELA DITADURA  O poderoso lobby da imprensa capitalista em 
campanha contra os partidos

Re
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Plenária debateu o avanço 
na luta das mulheres
Entre os dias 4 e 7 de junho de 2026, 

aconteceu o XII Congresso do Parti-
do da Causa Operária (PCO), que home-
nageou a companheira Natália Pimenta, 
importante dirigente do Partido, que ini-
ciou sua militância por volta dos 13 anos 
e foi extremamente importante para o de-
senvolvimento e o crescimento do PCO.
Natália Pimenta também foi, até sua 

morte em novembro de 2025, coordenado-
ra do Coletivo de Mulheres Rosa Luxem-
burgo, o coletivo de mulheres marxistas 
do PCO.
Em meio ao Congresso ((6/6), ocorreu 

a plenária do Coletivo Rosa Luxemburgo, 
com participação presencial de mulheres 
de vários Estados do Brasil. Foi realizada 
uma importante discussão com vistas ao 
crescimento do Coletivo, e várias contri-
buições significativas foram incorporadas 
ao documento final. 
Também houve decisões práticas, 

como: plano de filiação ao Coletivo Rosa 
Luxemburgo; plenária aberta virtual do 
coletivo, quinzenalmente; retomada da 
publicação da Revista Mulheres; Cam-

panha pela liberdade total de Ric e Zeza 
Jones, perseguidos políticos por atuarem 
a favor do parto humanizado, a fim de 
que as mulheres escolham como querem 
parir seus filhos e contra a indústria das 
cesarianas. 
A crise do capitalismo vem se acirran-

do a cada dia, o que acarreta ataques fre-
quentes e cada vez mais duros contra os 
trabalhadores, e em especial contra as 
mulheres trabalhadoras. As mulheres são 
atingidas no trabalho, cada dia mais pre-
carizado, com salários desiguais. O Esta-
do nega às mulheres o direito ao aborto, 
inclusive o já previsto em lei, nega cum-
prir sua obrigação de ajudar na criação 
dos filhos, nega moradia, saúde, educa-
ção — enfim, tudo o que seria necessário 
para que as mulheres tenham, junto com 
seus filhos, uma vida digna e de qualida-
de. Portanto, é fundamental avançar na 
luta pela organização revolucionária das 
mulheres, deixando para trás a política 
divisionista do identitarismo.
Fortalecer o Coletivo de Mulheres Rosa 

Luxemburgo é parte importante dessa luta.

COLETIVO  Parte da delegação de mulheres do PCO que participou da Plenária Nacional
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Porque a “delação” de Vorcaro não delata ninguém?
Situação expõe falência do regime político e a dura batalha que se trava na cúpula dos setores responsáveis pelo seu apodrecimento

A delação premiada de Daniel Vorcaro, ex-
-banqueiro do Banco Master, 
tem sido tema de intensa 
discussão e especulação. Em 
uma trama digna de filmes 
políticos, a segunda tenta-
tiva de delação de Vorcaro 
está no centro de uma ba-
talha de poder que envolve 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), a Polícia Federal (PF) 
e outros atores políticos de 
peso. A questão que paira 
no ar é: a delação será ca-

paz de abalar as estruturas 
do poder?

Nada de novo

A proposta de delação de 
Vorcaro não parece ter sur-
preendido a Polícia Federal 
ou a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Ambas as 
instituições consideram a 
nova proposta fraca e ca-
rente de fatos novos, refor-
çando a ideia de que o ban-
queiro tenta proteger seus 

aliados políticos. Este cená-
rio revela uma disputa inter-
na: de um lado, uma ala do 
STF, supostamente ligada a 
Gilmar Mendes e Alexandre 
de Moraes, que poderia acei-
tar uma delação branda para 
proteger certas figuras. De 
outro, a PF e a PGR, pressio-
nando por informações que 
poderiam impactar setores 
do próprio STF.
A cobertura manipulada da 

imprensa capitalista destaca a 
divisão de interesses e a falta 

de transparência no proces-
so. A imprensa aponta que a 
nova tentativa de delação difi-
cilmente será aceita, embora 
contenha mais detalhes que 
a primeira. Isso demonstra 
uma resistência institucional 
em avançar com um acordo 
que não atenda a certos in-
teresses de grupos que estão 
à frente do processo contra o 
banqueiro.
A falta de maiores alardes 

sobre a prisão do pai de Vorca-
ro, usada como forma de pres-
são, é um exemplo de como a 
campanha da imprensa é se-
letiva e movida por interesses 
políticos.
A situação reflete o cená-

rio político brasileiro, onde 
não há heróis morais, mas sim 
uma complexa rede de inte-
resses. Se a delação de Vorcaro 
atingir membros do STF, do 
Congresso ou do Executivo, a 
crise política poderá se inten-
sificar, um cenário que alguns 
setores do grande capital po-
dem até desejar. 
Em ano eleitoral, a delação 

e outras denúncias, podem 
se constituir (como de fato já 
vem acontecendo, como no 
caso do vazamento envolven-
do o senador e pré-candidato 
presidencial Flávio Bolsonaro) 
em peças importantes da cam-
panha que tem - cada vez mais 
- ares mais policiais do que 
eleitorais.

Esgotamento do regime

Esta crise é mais uma das 
claras expressões do esgota-
mento do atual regime po-
lítico estabelecido no País, 
evidenciando sua fragilida-
de.
A delação de Vorcaro é um 

exemplo claro de como as ba-
talhas políticas são travadas 
duramente  nos bastidores 
do poder. Mais do que uma 
questão de justiça, trata-se 
de uma estratégia de sobre-
vivência e proteção de inte-
resses. A incerteza sobre o 
desfecho desse caso nos lem-
bra que, no jogo de poder, a 
verdade muitas vezes é uma 
moeda de troca. Enquanto 
não houver uma resolução, 
o caso Vorcaro continuará a 
ser um espelho das disputas 
e alianças que definem a po-
lítica brasileira.
O desfecho continua em 

aberto. Se a delação atingir 
figuras do STF, do Congresso 
ou do governo, a crise políti-
ca se aprofundará em uma ou 
outra direção. E tudo indica 
que é justamente esse apro-
fundamento que setores im-
portantes do grande capital 
procuram. Não há, nessa dis-
puta, nenhum lado a defender 
entre os de cima. Há apenas a 
confirmação de que o regime 
brasileiro apodrece desde sua 
cúpula.

Por um campanha nacional contra a perseguição
A denúncia do genocídio do povo palestino, que se-
gundo dados da ONU resultou 
em quase 200 mil vítimas, in-
cluindo mais de 38 mil mulhe-
res e 20 mil crianças assassina-
das, gerou uma série de ações 
de perseguição no Brasil con-
tra aqueles que apoiam a cau-
sa palestina. Essa perseguição, 
política e judicial, é alimenta-
da por defensores do regime 
sionista, cujo líder, Benjamin 
Netaniahu, foi condenado de 
crimes de guerra e contra a hu-
manidade pelo Tribunal Penal 
Internacional em 2024.
Desde 2023, o lobby sionis-

ta no Brasil, representado pela 
Confederação Israelita do Bra-
sil (Conib) e aliados no Judiciá-
rio e na imprensa, tem atacado 
dirigentes e militantes do movi-
mento operário com acusações 
infundadas de antissemitismo. 
Essas acusações servem como 
ferramentas de censura e per-
seguição para silenciar vozes 
críticas ao sionismo e suas polí-
ticas contra os palestinos.
O pretexto principal é pro-

curar disseminar a falsa idéia 
(e até dar-lhe uma aparência 
legal) de que a crítica ao re-
gime sionista e sua política 
genocida, racista e crimino-
sa contra os palestinos e ou-

tros povos seria o equivalente 
a uma posição de antissemi-
tismo ou antijudaísmo.
Isto quando para qualquer 

pessoa com o mínimo de co-
nhecimento e discernimento, o 
antissionismo (oposição ao sio-
nismo, o movimento político 
nacionalista que defende a cria-
ção e manutenção do Estado de 
“Israel” no território palestino 
após a sua invasão há cerca de 
80 anos pelos sionistas, expul-
são e morte de milhares de pa-
lestinos) não se confunde com 
o antissemitismo (preconceito, 
discriminação ou ódio direcio-
nado ao povo judeu). O antis-
sionismo consiste em uma crí-
tica política a “Israel” e às suas 
ações contra o povo palestino, 
e não um ataque religioso ou 
étnico aos judeus.
A campanha reacionária dos 

sionistas, violando a própria 
liberdade de expressão e opi-
nião, da lei brasileira, já atin-
giu dirigentes políticos da es-
querda, como os presidentes, 
do PCO, Rui Costa Pimenta, e 
do PSTU, José Maria de Almei-
da; além de destacados militan-
tes do PT e outros movimen-
tos, como Breno Altman, José 
Genoíno, André Constantine.
Amparados nesta política 

reacionária, a direita vem acio-

nando a Polícia e o Judiciário, 
até mesmo contra sindicatos, 
como a APEOESP (professores/
SP) e dirigentes sindicais como 
o professor Antônio Carlos Sil-
va, por sediarem ou organize-
ram atos contra o genocídio do 
povo palestino.
O Ministério Público tem 

aceitado as posições políticas 
do Judiciário, que se submete 
ao sionismo.
No Congresso Nacional, o 

Projeto de Lei nº 1.424/2026 da 

deputada Tabata Amaral (PSB) 
busca adotar a posição sionista 
como definição oficial de antis-
semitismo no Brasil, tentando 
criminalizar críticas a “Israel”. 
Críticas ao projeto levaram a 
ataques sionistas contra o jor-
nalista Glenn Greenwald, acu-
sado, por sionistas, sem qual-
quer base real, de minimizar 
o preconceito contra judeus.
Contra toda essa persegui-

ção, as organizações de defesa 
dos direitos democráticos, de 

luta contra a censura e a re-
pressão, precisam impulsionar 
uma campanha de denúncia e 
esclarecimento que entre ou-
tras reivindicações se coloque 
claramente pelo fim da perse-
guição, cancelamento de todos 
os processos contra os dirigen-
tes, ativistas e entidades, anu-
lação das condenações; pela 
irrestrita liberdade de expres-
são e de manifestação e contra 
qualquer ingerência nos Par-
tidos e Sindicatos.

PERSEGUIDOS   Rui Pimenta (PCO), Breno Altman (PT) e Zé Maria (PSTU) entre os perseguidos pelos sionistas

ACORDO?   Acirra-se a crise no STF, cujos ministros foram denunciados por suas relações com Vorcaro
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Nacional

Encolhimento da Parada LGBT 
expõe a crise do identitarismo
Nos últimos anos, a Parada LGBT 

de São Paulo, um dos maiores 
eventos do gênero no mundo, tem en-
frentado um notável declínio em ter-
mos de público e impacto econômico. 
Essa mudança reflete uma crise mais 
ampla no movimento identitário, que 
vem perdendo força e apoio, tanto fi-
nanceiro quanto político.
A 30ª edição da Parada LGBT de São 

Paulo ilustra claramente a dependên-
cia do evento em relação ao financia-
mento de empresas, ONGs e do Estado. 
Com a diminuição do patrocínio, o 
evento encolheu significativamente. 
Neste ano, segundo estudo do Monitor 
do Debate Político do Cebrap-USP em 
parceria com a ONG More in Common, 
apenas 36,8 mil pessoas comparece-
ram, um número muito inferior aos 
anos anteriores, quando a participa-
ção chegava a milhões. A redução no 
número de patrocinadores, de 11 em 
2025 para apenas quatro em 2026, le-
vou a uma diminuição na estrutura 
do evento, com apenas 14 trios elétri-
cos em comparação a 20 no ano ante-
rior. Como resultado, a economia lo-
cal também sofreu um impacto, com 
uma queda de 15% na movimentação 
econômica em relação a 2025.
Os números declinantes da Parada 

refletem o desgaste do identitarismo, 

uma ideologia que, em seu auge, am-
parado em investimentos de muitos 
milhões, criou uma “mobilização” ar-
tificial, mas que agora parece estar 
afastando apoiadores.
O identitarismo é a política im-

pulsionada pelo imperialismo para 
fragmentar a luta dos setores opri-
midos, afastando-os da luta geral 
dos trabalhadores e colocando-os 
sob a influência de ONGs e partidos 

políticos que priorizam agendas es-
pecíficas em detrimento de deman-
das mais amplas, como emprego e 
saúde e a luta contra a burguesia e 
seus governos.
A dependência do movimento 

LGBT do financiamento empresa-
rial e a judicialização das lutas por 
supostos direitos (que significa colo-
car os setores oprimidos sob a tutela 
de setores ultrarreacionários como 

o judiciário) vem contribuindo para 
um aumento da rejeição ao identi-
tarismo.
O declínio da Parada LGBT de São 

Paulo é um reflexo da crise do iden-
titarismo, que, ao fragmentar as lutas 
sociais e depender excessivamente de 
financiamento externo, perde a cada 
dia parte do apoio que conquistou, 
semeando ilusões e dividindo a luta 
dos explorados.

Direita quer impor a ‘PEC da escravidão’
Enquanto a esquerda faz campanha eleitoral comemorando vitória inexistente, FIESP e partidos de direita atacam

A Câmara dos Deputados aprovou, no último dia 27, a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 221/19 
que prevê a modificação na jornada 
de trabalho. 
Conhecida como “fim da jornada 

6x1”, na realidade, a proposta traz ape-
nas mudanças residuais, para uma 
minoria dos trabalhadores.

Acordo com a direita

Ocorreu um acordo do governo 
com a Câmara e a proposta foi apro-
vada por ampla maioria, somente 22 
deputados foram contrários. Ou seja, 
o projeto foi apoiado pela direita, fi-

cando claro que se tratava de uma 
manobra.
Nos dias seguintes, essa manobra 

da direita já começou a ser desmas-
carada.

“PEC da jornada 7x0”

Ao mesmo tempo em que a PEC 
221/19  foi encaminhada ao Senado 
Federal, a direita apresentou uma “pro-
posta alternativa”, a PEC 12/26, apeli-
dada de “PEC da flexibilização”, com 
a assinatura inicial de 40 senadores 
(metade do Senado), que prevê que “o 
trabalhador possa escolher entre o re-
gime tradicional da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT) e um modelo fle-
xível, baseado em horas trabalhadas”. 
Na prática, se aprovada, vai repre-

sentar o fim dos direitos trabalhistas 
e o fim da CLT, que já não existem 
para a metade dos trabalhadores que 
não têm carteira assinada. Serão re-
conhecidos legalmente os “acordos” 
firmados entre patrões e empregados 
(verdadeiras imposições patronais), 
sem quaisquer garantias.
Atualmente, a grande maioria dos 

sindicatos são dirigidos por pelegos. 
A pressão das empresas vai prevalecer 
sobre os trabalhadores. Podemos cha-
mar essa proposta de “PEC da escravi-
dão” ou então de “PEC da jornada 7x0”.

Apoio da Fiesp

A própria Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) divul-
gou no último dia 9, uma carta aberta, 
com a assinatura de diversos sindica-
tos e federações patronais, pedindo a 
aprovação da nova PEC. Isso comprova 
que a liquidação dos direitos traba-
lhistas tem o total apoio e patrocínio 
dos patrões, da burguesia nacional.
Em todo esse processo, as direções 

do movimento operário não intervie-
ram com uma política própria, uma 
política independente. A questão da 
redução da jornada foi tratada como 
campanha eleitoral. 

Política própria

Enquanto a esquerda comemora 
uma grande vitória – que não existe 
-, a direita quer impor a volta da es-
cravidão. 
Agora a esquerda vai procurar um 

novo acordo. Mas qualquer acordo que 
sair dessas negociações, certamente 
será ruim para os trabalhadores. 
É necessária uma outra política. 

Lutar, por meio de uma mobilização 
real dos sindicatos e organizações 
populares, pela completa revogação 
da reforma trabalhista imposta pelos 
governos golpistas; pela redução da 
jornada para 35 horas semanais, no 
máximo 5 dias por semana e 7 horas 
diárias, sem redução dos salários.

GOLPISTA  Presidente da FIESP, Paulo Skaf, chefia lobby capitalista em favor da PEC da Escala 7x0

Re
pr
od
uç
ão

DECLÍNIO  Com menos incentivos dos capitalistas, movimento identitário recua

Re
pr
od
uç
ão
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Um vitorioso 
ato combativo e 
internacionalista
Uma contundente tribuna de defesa das liberdades 
democráticas, de crítica à censura e de defesa da luta 
dos povos oprimidos

No último dia 4, o 
Partido da Causa 

Operária (PCO) reali-
zou o Ato de Abertura 
de seu XII Congresso 
Nacional. O evento, se-
diado no Auditório Pa-
raíso, em São Paulo, 
reuniu dirigentes par-
tidários, delegações 
de diversos estados do 
país e representantes de 
partidos políticos e de 
movimentos populares 
e sindicais. Batizado ofi-
cialmente como “Con-
gresso Natália Pimen-
ta”, em homenagem à 
destacada dirigente fa-
lecida no ano passado, o 
encontro transformou-
-se em uma contunden-
te tribuna de defesa das 
liberdades democráti-
cas, de crítica contun-
dente à censura judicial 
no Brasil e de solidarie-
dade irrestrita à resis-
tência dos povos.

Entre os pronuncia-
mentos, destacaram-se a 
profunda denúncia fei-
ta pelo presidente do 
Instituto Brasil-Pales-
tina (Ibraspal), Ahmed 
Shehada, e o prefácio 
programático feito pelo 
presidente nacional do 
PCO, Rui Costa Pimenta, 
que alertou para os ris-
cos de capitulação da es-
querda tradicional dian-
te do grande capital.

Caráter internacionalista

A coordenação dos 
trabalhos ficou a cargo 
do dirigente nacional 
Antônio Carlos Silva, 
que ressaltou o cará-
ter internacionalista da 
mesa e justificou a es-
colha do nome do con-
gresso homenageando 
o legado de Natália Pi-
menta. Registrou ainda 
as saudações enviadas 

por lideranças que não 
puderam comparecer 
como a deputada esta-
dual Professora Bebel 
(PT-SP), presidenta li-
cenciada da Apeoesp 
— representada no ato 
por Roberto Guido —, e 
o jornalista Breno Alt-
man, que enviou votos 
de pleno êxito ao fórum 
de debates.
Na sequência, José Rei-

naldo, do Cebrapaz, elo-
giou o PCO por erguer a 
voz em defesa das resis-
tências palestina e liba-
nesa contra o sionismo. 
Izadora Dias, do Coletivo 
de Mulheres Rosa Luxem-
burgo, exaltou a tenaci-
dade teórica e humana 
de Natália como espelho 
para as trabalhadoras.
Representando o 

Campo Progressista Ára-
be, Reda Sued enfatizou 
a robustez da aliança 
anti-imperialista com 

o PCO e afirmou que as 
ações em Gaza escanca-
raram a fragilidade is-
raelense, provando que 
o único caminho vitorio-
so é a resistência.
Gustavo (POR) defen-

deu uma frente única an-
ti-imperialista inspirada 
na conjuntura boliviana.
No plano sindical, Ro-

berto Guido, presidente 
da APEOESP, traçou um 
paralelo histórico con-
tundente, igualando os 
argumentos patronais 
contra o fim da escala 
6x1 aos discursos escra-
vocratas do século XIX.
A plenária ouviu, en-

tão, o contundente rela-
to de Daniel Lemes, li-
derança Guarani-Caiouá 
do Mato Grosso do Sul e 
integrante do Coletivo 
Indígena Terra Verme-
lha. Lemes comparou 
diretamente o massacre 
sofrido pelas comunida-
des indígenas no Cone 
Sul do Mato Grosso do 

Sul à opressão impos-
ta ao povo palestino, 
denunciando o caráter 
espoliador do sistema 
capitalista agrário.
Charles Gentil (PT) 

alertou para os retro-
cessos gerados pela ex-
trema-direita. 

Mais corajoso do País

O ato culminou com 
pronunciamentos de 
forte peso político. Ah-
med Shehada, presi-
dente do Ibraspal, elo-
giou publicamente o 
PCO, definindo-o como 
a organização mais co-
rajosa do País na de-
núncia dos crimes do 
imperialismo. Ele fez 
questão de desmistifi-
car a campanha que sio-
nista que visa comparar 
a oposição política ao 
Estado de Israel com o 
preconceito religioso. 
Rechaçou o uso do apa-
rato judicial para sufo-

car o debate e censurar 
jornalistas. 
Encerrando as in-

tervenções políticas, o 
presidente nacional do 
PCO, Rui Costa Pimenta, 
proferiu um importante 
discurso que funcionou 
como um balanço dos 
anos recentes de atua-
ção partidária (leia ma-
téria abaixo).

A Internacional

O ato de abertura foi 
encerrado formalmen-
te com o plenário de pé. 
Sob o tremular de deze-
nas de bandeiras ver-
melhas, bem como da 
Palestina, do Irã e da Ve-
nezuela, entre outras, os 
delegados e convidados 
entoaram em uníssono 
A Internacional, o hino 
histórico do proletaria-
do mundial, declarando 
oficialmente abertos os 
trabalhos do XII Con-
gresso Nacional do PCO.

“Imperialismo só pode ser enfrentado 
com mobilização dos trabalhadores”
O presidente nacio-nal do Partido da 
Causa Operária (PCO), 
Rui Costa Pimenta, en-
cerrou o ato de abertu-
ra do XII Congresso Na-

cional da organização, 
no último dia 4, em São 
Paulo, realizando um 
breve balanço da situa-
ção política nacional e 
internacional e da atua-

ção do Partido desde o 
último Congresso em 
2022. 
Pimenta justificou o 

longo hiato entre o XI e 
o XII Congresso apon-

tando uma série de ofen-
sivas judiciais contra o 
partido, como os 12 pro-
cessos movidos pelos 
sionistas contra o PCO 
devido à defesa da Pa-
lestina. 
Para Rui, o PCO pre-

cisou “nadar contra a 
corrente da maioria da 
esquerda nacional”, que 
teria capitulado ao se 
aliar ao grande capital 
e a instituições burocrá-
ticas do Estado sob a jus-
tificativa de enfrentar a 
extrema direita. 
O presidente do PCO 

destacou que o Partido 
cresceu e aumentou sua 
influência justamente 
por ter se mantido fiel ao 
seu programa trotskista, 
rejeitando as demandas 
identitárias financiadas 
internacionalmente. 
Pimenta classificou a 

liberdade de expressão 
como a pedra angular 
dos direitos democrá-
ticos. “Se você não tem o 
direito de falar, os outros 

direitos perdem o signifi-
cado”, afirmou. 
No campo internacio-

nal, demarcou a posição 
do PCO em defesa irres-
trita das resistências ar-
madas no Oriente Mé-
dio, contrastando-a com 
o que chamou de “apoio 
platônico” e “pela me-
tade” do restante da es-
querda partidária.
“O que está acontecen-

do na Palestina não é sim-
plesmente um problema 
humanitário. Para o PCO, 
o que está acontecendo 
na Palestina é uma luta 
revolucionária do povo 
palestino dirigida pelo 
Movimento de Resistên-
cia Islâmica, o Hamas. 
Nós fomos o único parti-
do que declarou em alto 
e bom som para que todo 
mundo ouvisse essa ver-
dade óbvia e elementar”, 
cravou. 
O dirigente encerrou 

seu discurso alertando 
para os planos do impe-
rialismo na América La-

tina, citando a aplicação 
de políticas de ajuste e 
exceção nos países vizi-
nhos. Para ele, o resul-
tado das urnas no Brasil 
será secundário diante 
da ofensiva em curso. 
“Eles vão procurar apli-

car essa política no Bra-
sil. Ganhe quem ganhe a 
eleição. Porque não se tra-
ta simplesmente do voto. 
Até porque o voto é uma 
coisa que a burguesia tem 
condições de distorcer e de 
manipular”, projetou. 
A saída apontada por 

Pimenta para a próxima 
etapa política repousa 
exclusivamente na ação 
direta. “O que o imperia-
lismo está preparando 
para o Brasil só poderá ser 
enfrentado vitoriosamen-
te pela mobilização efetiva 
dos trabalhadores através 
das suas organizações, dos 
sindicatos, dos movimen-
tos populares nas ruas. 
Esse é o caminho, com-
panheiros. Esse é o único 
caminho”, concluiu.

COMBATIVO  Ato reuniu dirigentes da esquerda e homenageou Natália Pimenta

Re
pr
od
uç
ão

PIMENTA  Presidente do PCO apresentou eixos do debate político e destacou evolução do Partido

Re
pr
od
uç
ão
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A crise do imperialismo e as 
tarefas do partido revolucionário
O informe político inter-nacional apresentado 
no XII Congresso Nacional 
do Partido da Causa Ope-
rária (PCO), ocorrido en-
tre os dias 4 e 7 de junho 
em São Paulo, pelo compa-
nheiro João Jorge Pimenta, 
membro da direção nacional 
do Partido, destacou o fato 
de que o imperialismo en-
frenta sua maior crise des-
de o período entre as duas 
guerras mundiais, perden-
do a capacidade de manter 
a estabilidade nas colônias 
e nos países centrais. João 
Jorge destacou que o posi-
cionamento na política in-
ternacional funciona hoje 
como um teste definitivo 
para as organizações ope-
rárias. “Você pode saber do 
que é feito uma organização 
só de olhar as posições deles 
sobre a política internacio-
nal. É fácil”, pontuou o di-
rigente, emendando que a 
esquerda pequeno-burguesa 
falha em compreender que 
a contradição fundamental 
da nossa época é a luta en-

tre a classe trabalhadora e 
o imperialismo.
Para ilustrar o enfraqueci-

mento das potências, foi enfa-
tizada a instabilidade crônica 
na América Latina, citando 
a rapidez com que governos 
neoliberais entram em cri-
se, e a desorganização inter-
na nos Estados Unidos sob o 
segundo governo de Donald 
Trump. Segundo João Pimen-
ta, essa perda de controle tem 
levado as potências imperia-
listas a transformarem suas 
democracias de fachada em 
regimes abertamente ditato-
riais, marcados pelo cercea-
mento do direito de greve, de 
organização e de expressão 
na Europa. Ele denunciou a 
perseguição a movimentos de 
solidariedade ao povo pales-
tino na Alemanha e no Reino 
Unido, acusando a esquerda 
identitária de pavimentar o 
caminho para a censura esta-
tal. “Eles foram fazer toda uma 
agitação, uma campanha para 
proibir o chamado discurso de 
ódio para colocar na ilegalida-
de determinadas visões. E aí, 

quando a gente menos esperava, 
a luta contra o racismo virou 
a defesa do Estado de Israel”, 
criticou.
João Pimenta caracterizou 

a esquerda institucional como 
meros “gestores da política neo-
liberal” e apontou o surgimen-
to de uma resistência a essa 
burocracia por meio de novas 

organizações independentes 
na Europa. A caracterização 
fundamental é que a parali-
sia das massas é temporária 
e decorre de um frágil equi-
líbrio econômico global que 
caminha para uma ruptura 
iminente.
“A nossa função, e essa é a 

função da esquerda revolucio-

nária internacionalmente, é 
travar o combate de ideias, 
organizar o partido, liqui-
dar dentro da esquerda essa 
infiltração imperialista e, a 
partir daí, organizar um mo-
vimento mais amplo que per-
mita a libertação dos povos 
e a revolução”, finalizou o 
dirigente.

O esgotamento do regime 
político nacional
Informe Político Nacional debateu o esgotamento do regime político nacional e as consequências e perspectivas para o próximo período

O Informe Político Nacio-nal apresentado por Rui 
Costa Pimenta, presidente na-
cional do Partido, destacou o 
esgotamento do regime polí-
tico de 1988, bem como o pa-
pel de cada uma dos setores 
políticos no atual estágio da 
política nacional. 
Em nome da Direção Na-

cional, Pimenta destacou 

que o arranjo nascido com a 
Constituição de 1988 foi um 
pacto orquestrado para con-
ter o ascenso operário da dé-
cada de 1970, preservando a 
estrutura essencial da dita-
dura militar sob uma nova 
roupagem. Nesse sentido, os 
direitos conquistados na tran-
sição funcionam apenas como 
“uma espécie de verniz sobre 

o edifício político da ditadu-
ra”, resultando em um regi-
me pseudo-constitucional de 
alternância controlada. Esse 
regime entrou em crise per-
manente com o golpe de 2016.

Falência estrutural

O atual crescimento da ex-
trema direita reflete essa fa-

lência estrutural; a reação do 
grande capital tem sido o uso 
de expedientes autoritários. 
As medidas de força adotadas 
pelo Judiciário não são uma 
reação defensiva da “demo-
cracia” em abstrato, mas sim 
uma tentativa de sobrevivên-
cia do próprio sistema.
“A burguesia não está traba-

lhando no sentido de substituir o 
regime. Ela está trabalhando no 
sentido de recauchutar o regime”, 
explicou.  O super poder con-
cedido ao STF é um eixo dessa 
estratégia de manutenção do 
regime de maneira ainda mais 
artificial e autoritária. Na aná-
lise partidária, essa engenha-
ria institucional vai fracassar, 
tensionando a situação políti-
ca até que se coloque de forma 
aberta o embate entre a con-
trarrevolução e a revolução.

Esgotamento do PT

A análise do cenário nacional 
reservou duras críticas ao Parti-
do dos Trabalhadores (PT) e ao 

balanço do terceiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Afirmou que o PT, outrora 
integrado ao regime para garan-
tir estabilidade, hoje compar-
tilha do mesmo esgotamento. 
“O balanço do terceiro gover-

no mostra um esgotamento to-
tal da política do PT. O governo 
Lula não foi nem social, nem 
nacional e nem democrático. 
Ele foi exatamente o oposto de 
tudo isso”, citando as reformas 
fiscais, as concessões ao se-
tor privado e o apoio governa-
mental a medidas de restrição 
da liberdade de expressão.
O dirigente alertou que as 

eleições de 2026 trarão uma 
nova ofensiva neoliberal de 
austeridade, independente-
mente do vencedor, e que o 
PCO não deve encarar o plei-
to como uma busca pragmá-
tica por votos. “Nós entramos 
na eleição para ampliar a nos-
sa influência eleitoral, ou seja, 
a nossa influência política, ou 
seja, a influência do nosso pro-
grama político”, concluiu.

Movimentos

DELIBERANDO  Após intensos debates, informes foram votados pelo Plenário

JOÃO JORGE  “Liquidar dentro da esquerda a infiltração imperialista e organizar um movimento pela revolução”
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O PCO crescendo contra a maré
Balanço de atividades mostrou evolução da construção do partido operário revolucionário 

O terceiro dia do XII Congres-so Nacional do Partido da 
Causa Operária (PCO) foi dedica-
do ao balanço de suas atividades 
práticas, finanças, incorporação 
de novos militantes e organiza-
ção de sua imprensa. Os relatos 
apresentados pela Direção e por 
delegados de diversas regiões do 
País revelaram um período de in-
tensa atividade prática nos últi-
mos quatro anos, marcado pelo 
enfrentamento à censura judicial, 
crescimento numérico expressivo 
e a adoção de novas tecnologias de 
comunicação.
O informe da direção, apresen-

tado pelo companheiro Antônio 
Carlos Silva, destacou que o Par-
tido atravessou seu período de 
maior atividade interna desde a 
campanha contra o golpe de Es-
tado de 2016 e registrou um in-
cremento superior a 50% no total 
de filiados e de militantes dos or-
ganismos partidários. A direção 
enfatizou que esses números se 
diferenciam do cenário geral da 
esquerda institucional, que apre-
sentou retrocesso parlamentar e 
perda de filiados desde as últimas 
eleições.
Ao contrário das demais organi-

zações de esquerda que dependem 
de fundo partidário, mandatos 
parlamentares ou financiamento 
de ONGs internacionais, o PCO 
avançou na conquista de centenas 
de contribuintes para suas ativida-

des e outras iniciativas de arreca-
dação por meio do esforço direto 
da militância, essenciais para ga-
rantir a independência política 
do Partido frente ao Estado e ao 
grande capital.

Coletivos

Foram realizadas plenárias es-
pecíficas para discutir a atuação 
entre as mulheres, a juventude e 
o movimento sindical. Durante as 
intervenções, os delegados aponta-
ram a necessidade de regularizar 
e sistematizar essas frentes.
O “Coletivo Psi”, voltado para 

psicanalistas e psicólogos, rela-
tou suas atividades de discussão 
política sobre o tema,  destacando 
a publicação recente de uma tra-
dução corrigida de uma carta de 
Sigmund Freud de 1930, na qual o 
psicanalista declinava de apoiar fi-
nanceiramente a migração judaica 
para a Palestina. Já o Clube de Lei-
tura Natália Pimenta relembrou o 
legado da dirigente homenageada 
pelo Congresso. O clube mantém 
reuniões mensais que debatem 
desde o teatro grego clássico até 
autores modernos como o paulista 
João Antônio.
Valderi Garcia, índio guarani 

do Mato Grosso do Sul que inte-
gra o Coletivo Terra Vermelha, 
relembrou a primeira caravana 
que organizou de Dourados para 
São Paulo em 2022 e relatou as di-

ficuldades cotidianas enfrentadas 
em seu território na luta pela terra.

Perseguição e superação

Diante do bloqueio total das 
contas oficiais na internet em 
2022, por determinação do STF, o 
Partido foi obrigado a descentra-
lizar sua estrutura, criando canais 
de reserva e expandindo sua atua-
ção em plataformas alternativas 
e se estabelecer como o quinto 
maior Partido em engajamento 
nas redes sociais e o segundo co-
locado na plataforma X. O alcance 

mensal do perfil principal no Ins-
tagram saltou de 24 mil interações 
em 2022 para 335 mil no período 
recente.
A Secretaria Internacional de-

talhou que a perseguição também 
ocorreu em nível global devido 
à campanha irrestrita em defesa 
da Resistência Palestina. O Par-
tido teve páginas deletadas pela 
empresa Meta após os aconteci-
mentos de outubro de 2023. Como 
resposta, a equipe de comunica-
ção vem estruturando um acervo 
digital independente.

A Comissão de Redação do Diá-
rio Causa Operária apresentou um 
balanço sobre a incorporação de 
ferramentas de inteligência arti-
ficial na rotina da imprensa par-
tidária e o crescimento do envol-
vimento de dezenas de militares 
no trabalho de redação.
Avanços e dificuldades do tra-

balho partidário foram amplamen-
te debatidos no Plenário e nos gru-
pos, sendo votadas resoluções para 
aperfeiçoamento do trabalho nos 
diversos setores do trabalho par-
tidário realizado coletivamente.

Nova direção, para uma nova etapa 
de luta, tem maioria de jovens
O XII Congresso Nacional do Partido da Causa Operária 
(PCO) encerrou-se, no último dia 
7,  com um exemplo de unidade 
política de democracia interna da 
organização operária e socialista. 
Após quatro dias de intensos deba-

tes e avaliações, o partido elegeu 
seu novo Comitê Central Nacional 
(CCN), composto por 21 membros 
efetivos e 7 suplentes.
Ao contrário do que acontece 

na maioria dos partidos, principal-
mente da direita, onde um redu-

zido grupo de chefes comandam 
as legendas como se fossem suas 
propriedades, e dos partidos em 
que a disputa pelo comando está 
amparada no controle dos apara-
tos, fundos e relações com grupos 
privados ou ONGs financiadas pelo 

grande capital, no PCO a direção 
é eleita com base no critério da 
militância, da dedicação ao traba-
lho de construção partidária, na 
fidelidade e empenho na luta pelo 
programa revolucionário, sendo 
formada por aqueles que se des-
tacam no trabalho partidário de 
forma consciente e voluntária.
Assim, a nova direção do PCO 

passou a ser integrada por tra-
dicionais lideranças do Partido 
como os companheiros Rui Costa 
Pimenta e Antônio Carlos Silva, 
com mais de quatro décadas de 
dedicação à luta revolucionária, 
ao lado de uma maioria de jovens 
e de militantes com menor expe-
riência política que se destaca-
ram nas lutas dos últimos anos, 
com mais de 60% de seus inte-
grantes com menos de 35 anos, 
um fato incomum nos demais 
partidos.
A renovação dos membros da 

direção se deu após as devidas 
homenagens a companheiros 
que integraram a última direção 
partidária e faleceram como a 

companheira Natália Pimenta 
(com apenas 40 anos), umas das 
principais organizadoras do Par-
tido e da sua juventude nas duas 
últimas décadas, e o companhei-
ro Júlio Marcelino, operário da 
categoria do setor de carnes e 
frios. Também foram lembrados 
destacados    militantes que con-
tribuíram para a trajetória exi-
tosa do PCO, nos últimos anos, 
como os companheiros Neuder 
Bastos (DF) e Irapuan Augusto 
Pedro (SP).
O XII Congresso do PCO prepa-

rou o partido para novos desafios, 
destacando a necessidade de uma 
resposta independente da classe 
operária diante da crise política 
e econômica global.
Mais do que um evento inter-

no do PCO, o Congresso em suas 
resoluções e nas decisões sobre a 
organização do Partido e na esco-
lha de sua direção indiciou uma 
perspectiva que se mostra neces-
sária para o conjunto da esquer-
da e para a luta revolucionária do 
próximo período.

Re
pr
od
uç
ão

AMPLO DEBATE   Atividades e funcionamento foram discutidas em grupos e no Plenário após informe 
de Antônio Carlos

Re
pr
od
uç
ão

PARTICIPAÇÃO  Militantes mais jovens e setores mais experientes debateram temas e escolheram nova direção
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